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Almeida defende uma descentralização dirigida 

Técnico avalia 
fixação em pólos 
geoeconômicos 

Um corredor geoeconômico alter-
nativo, a partir de Uruguaiana, pas-
sando por Ribeirão Preto e chegan-
do até Patos de Minas! Esta é a pro-
posta do representante da Secretaria 
do 13 ofi én vol vim en to Regional 
(SDB), tia Presidência da República 
Fernando José de Almeida, feita du-
rante a palestra no último dia do I 
Fórum Nacional Sobre Migração. 
Segundo ele, "somos ainda um país 
litorâneo, voltado para o colonizador 
europeu, e no qual 70 por cento do 
PIB se concentra à beira-mar, de 
Salvador a Porto Alegre". 

Falando em' nome do secretário 
Egbento Baptista, a quem represen-
tava, Fernando de Almeida sugeriu, 
ainda, um critério pelo qual Gover-
no e sociedade poderão buscar um 
novo ordenamento para as migra-
ções "de forma a que o direito inalie-
nável de ir e vir ocorra de forma so-
bretudo digna, com as pessoas sa- 

bendo para onde ir 
e para onde não ir, 
na busca de sua ci-
dadania plena e da 
realização econô-
mica". 

Esse conheci-
mento prévio já se-
ria uma realidade 
nos dias de hoje, 
acredita Fernando: 
"Estão aí Os dados 
estimativos da Su-
dene, anteriores 
mesmo ao Censo 
Demográfico, e que 
dizem de um decréscimo sensível no 
fluxo migratório, por todo o País. E, 
paralelamente, de uma queda nas ta-
xas de natalidade e de fecundidade". 
Em sua opinião, "os migrantes em 
potencial hoje são mais informados 
sobre a saturação das grandes cida-
des, como o Rio de Janeiro, São Pau- 

10 e Belo Horizonte". 
Mas, apesar desses sintomas posi-

tivos, de que a migração esteja em 
queda — "é preciso que o Governo 
intervenha no processo, localizando 
e priorizando novas opções de ocu-
pação geoeconômica, locais onde os 
migrantes possam se desenvolver  

economicamente e também no pla-
4 valorizados os,aspectos hu-
MatioS e ecológiCos". É sugeriu, co-
- 0;Upçpès, o Vale do São Francisco, 
a Galha Amazônia, Alta Floresta e 
toda a região geoeconômica do Dis-
trito Federal, incluindo Goiás e Mi-
nas Gerais. Para Fernando, "urge a 
realização de um programa de des-
centralização, em termos de ocupa-
ção territorial. 

E tem, também, uma explicação 
para o fenômeno migratório: "A ina-
dequação da utilização do dinheiro 
público, explicitada nas dificuldades 
de acesso ao crédito, à produção e à 
tributação". É a essa inadequação 
que o Governo atribui o fato de —
"apesar das taxas de crescimento 
econômico historicamente observa-
das, o País não possa dizer-se desen-
volvido". 

A interiorização, no dizer de Fer-
nando de Almeida, "é o pressuposto 
básico da atuação da Secretaria do 
Desenvolvimento Regional; uma 
doutrina, mesmo". E, dentro do con-
texto migratório, tema e motivação 
do Fórum, "o nosso macroobjetivo é 
justamente a atenuação das dispari-
dades inter-regionais e interpessoais 
de renda, através do crescimento 
com distribuição do produto, e da 
reorientação das atividades produti-
vas no território nacional". Ao en-
tender que essa doutrina passa, ne-
cessariamente, por uma articulação 
consequente do crédito, da tributa-
ção e do investimento públicos, Fer-
nando acredita estar no interior do 
País "a solução para os prohlems vi-
venciados em suas aglomerações ur-
banas". 


